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 Visita do ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema, à primeira
turma de Serviço Social, 1943.  Acervo Núcleo de Memória da PUC-Rio.
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Sociologia

Ética

Higiene

Puericultura

Pediatria  

Alimentação

Serviço Social

Moral

Serviço Social
e Educação
Familiar

Direito  Civi l

Técnica do Trabalho

Social

Legislação de  Menores

Medicina Social

Higiene do Trabalho

Serviço Social 

Enfermagem: curativos,  injeções

Habitação:  conservação,  i luminação

Vestuário:  molde,  costura,  conservação

Organização de  despesas  da casa

Cozinha:  exercício  individual ,  despesa

Educação Familiar



 Não adianta aumentar-lhes o salário, dar-lhes regalias, se a dona da casa não
estiver à altura de recebê-los”(...) quando a mulher não sabe cozinhar e não quer
melhorar... a saúde de todos se ressentirá. Haverá menos prazer quando se reúne
ao redor da mesa.

 Quando a mãe não está preparada para seus deveres (...) haverá desequilíbrio no
orçamento. E todo o organismo social sofrerá as consequências de uma de suas
células porque a mãe foi incompetente. (...) Se souberem desempenhar
perfeitamente o mister de donas de casa, não só equilibrarão o orçamento,
realizando pelo menos o mínimo de conforto necessário ao homem, mas também
impunirão um cunho pessoal ao lar, tornando-o mais atraente para o marido
encontrar repouso. 

Monografia da aluna Ruth Chagas do Instituto Social



O papel da mulher como dona do lar, resguardada dentro dos limites da casa, é posto em oposição ao
papel da mulher militante católica que está constantemente nas ruas ensinando e ajudando pessoas.

 A atuação dessas mulheres trazia prestígio social. Participar de associações de mulheres da elite
dava a elas uma visibilidade social, é um capital simbólico.   

Essas associações eram espaços de sociabilidade em que elas debatem, planejam e organizam
eventos. Conversavam com pessoas. O que era um verdadeiro desafio para milhares de mulheres que
passavam a maior parte da sua vida restritas a espaços privados.

 O ensino especializado de tarefas domésticas parece de certa forma abrir para as mulheres um tipo
de liberdade, mesmo que condicionada. A partir da sistematização das tarefas domésticas, as
técnicas permitiam que as mulheres gastassem menos tempo arrumando a casa e cuidando das
crianças, e poderiam ocupar o tempo livre com a família, ou não.

Conclusões
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